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Caríssimos funcionários,

 Dirijo-me a todos os colaboradores e colaboradoras do sistema 
penitenciário paulista, para expressar os meus mais sinceros agradeci-
mentos pela dedicação que demonstraram ao longo de mais um ano que 
junto passamos.
	 Nas	inúmeras	oportunidades	que	tive,	sempre	fiz	questão	de	levar	ao	
conhecimento das autoridades e demais pessoas com quem mantive contato, 
a	respeito	do	elevado	grau	de	profissionalismo	do	servidor	público	prisional.	
Agora, como forma de reconhecimento faço novamente através desta Revista, 
editada exclusivamente para você.
 Todos nós temos plena convicção de que o nosso trabalho é um 
dos mais difíceis a serem executados, porém, todos os obstáculos foram 
e	serão	superados,	tendo	como	diretriz	para	tal,	os	princípios	legais	e	as	
regras do bom senso, sem falar na dedicação, abnegação e coragem de 
cada um de vocês.
	 Apesar	de	todas	essas	dificuldades,	principalmente	aquelas	rela-
cionadas	à	 superlotação	das	unidades	prisionais,	podemos	afirmar	 sem	
receio, que somos exemplo nacional na área em que atuamos.
	 Por	outro	lado,	tudo	isso	nos	traz	enorme	responsabilidade,	que	é	
a	de	melhorar	ainda	mais	os	nossos	resultados.	Tenho	certeza	de	que	con-
seguiremos, graças ao comprometimento de toda a família penitenciária.
 Aproveitando desse momento, quero desejar a todos os colabo-
radores e colaboradoras do sistema penitenciário paulista, extensivo aos 
seus	familiares,	um	FELIZ	NATAL	e	um	ANO	NOVO	com	saúde,	paz,	
prosperidade e, principalmente, sempre com a proteção de DEUS.
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GIR obtém registro de canil
 O Grupo de Intervenção Rápida (GIR) da Capital 
desenvolve treinamentos com cães desde 2005. Há um 
ano, um canil foi construído em sua Base Operacional 

mação veterinária, três com 
formação cinotécnica (treino 
de técnica de cães) e um 
recém-ingressado na equipe, 
que juntos cuidam da limpe-
za, organização dos boxes, 
do tratamento e adestramento 
individual dos animais.
 Os treinamentos ocor-
rem de acordo com o desen-
volvimento individual e o 
limite de cada cão, sendo rea-
lizados normalmente de duas 
a três vezes por semana, com 
duração de aproximadamente 
duas horas.

Mariana  MoriMura

certificação e registro junto a órgãos competentes e re-
conhecidos nacionalmente e internacionalmente, como a 
Sociedade Brasileira de Cinofilia Independente, Federação 
e União Canina Internacional e Federação Canina do Mer-
cosul. Somente se consegue tal feito com o cumprimento de 
padrões rígidos de excelência. “Este certificado demonstra 
o grande comprometimento deste grupo em dar cada vez 
mais transparência e legalidade a suas ações, buscando 
sempre nivelar por cima e exaltando nossa Secretaria a 
patamares nunca alcançados”, ilustra o responsável pelo 
GIR – 4, Vanderlei César de Assis.
 A Equipe do Canil é composta por seis operacionais, 
sendo um comando de equipe, um operacional com for-

1° Seminário de Cão Penitenciário
 Entre 28 e 31 de maio, o GIR, juntamente com a 
Escola de Administração Penitenciária “Dr. Luiz Camar-
go Wolfmann” (EAP), promoveu o 1º Seminário de Cão 
Penitenciário. Servidores de unidades prisionais da SAP e 
representantes da Marinha do Brasil, Polícia do Exército 
(2º BPE de Osasco), Polícia Federal de Campinas, Grupo 
de operações com cães (GOC) do Rio de Janeiro e Guarda 
Civil Municipal (GCM) de Bragança Paulista participaram 
de treinamentos de ataque com cães, na própria Base Ope-
racional do GIR.
 Os 24 participantes praticaram a técnica “Mondio 
Ring Sport”, na qual os animais desenvolvem habilida-
des de ataque e imobilização, de acordo o comando de 
voz de seus condutores. No último dia de encontro todos 
receberam certificados, entregues pelo comandante da 

para abrigar adequa-
damente os animais. 
O espaço, que atu-
almente aloja cinco 
cachorros adultos e 
três filhotes, possui 
boxes individuais, 
local para banho e 
escritório, onde os 
agentes fazem o con-
trole dos animais. 
Em 29/09 deste ano, 
o canil obteve sua 
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corporação, Vanderlei César de Assis (Grupo de Interven-
ção Rápida – 4), da Coordenadoria dos Estabelecimentos 
Prisionais de São Paulo e Grande São Paulo (CCAP) e 
pelos coordenadores de cursos da EAP, Fabiano Doretto 
Pagioro e Reinaldo Cruz Rodrigues.
“Foi uma grande emoção para todos nós, porque nos-
sas expectativas foram superadas. Confesso que fiquei 
especialmente satisfeito, por ter sediado esse encontro 
tão proveitoso para os profissionais da SAP e das demais 
corporações que participaram do curso”, elogiou Assis.

Fuzil: o primeiro cão a farejar celulares 
no país
 Desde 2009, a Penitenciária de Ribeirão Preto tem 
usado um cão como aliado nas buscas a celulares em suas 
dependências. A parceria teve início quando Fuzil, um cão 
da raça Pastor Belga Malinois, foi doado à unidade pelo 
Agente de Segurança Penitenciária (ASP) Cristiano Alex 
Sampaio, que havia notado a facilidade com a qual o animal 
localizava objetos durante seu adestramento. Após seis 
meses de treinamento, realizados na própria unidade e no 
3º BPMI - Batalhão da Polícia Militar do Interior, Fuzil se 
tornou o primeiro cão a desenvolver essa tarefa no Brasil.
Atualmente com três anos, o animal auxilia nas buscas 

 Dois cães pertencentes ao canil da Penitenciária 
Zwinglio Ferreira (PI) de Presidente Vensceslau foram pre-
miados na 5ª Expo Cão, realizada em julho, durante a 43ª 
Feira Agropecuária de Dracena. Faraó, da raça Rottweiler, 
venceu as categorias Guarda e Best in Show (melhor cão 
da Feira), e Spartakos, da raça Pastor Alemão Malinois, 
conquistou o terceiro lugar também na categoria Guarda.
Mais de 90 cães de diversas raças e idades de Dracena e 

perimetrais em revistas de rotina 
e gerais em quadras, pá-
tios, celas, banheiros 
coletivos, oficinas 
de trabalho, aloja-
mento do semia-
berto, veículos 
que adentram a 
unidade e visto-
rias externas ao 
redor do estabe-
lecimento prisio-
nal. Até setembro 
de 2011, Fuzil já 
havia localiza-
do 32 objetos, 

região participaram da competição, onde a performance e o 
adestramento dos animais foram avaliados de acordo com 
padrões internacionais, pelo veterinário Luciano Sandoval. 
Os campeões foram condecorados com medalhas e troféus. 
O canil da PI - formado por 12 boxes, duas maternidades, 
sala de administração e almoxarifado - iniciou suas ativi-
dades em 2006 e foi regulamentado em 2007. Atualmente 
abriga 12 cães de diferentes raças, sendo oito adultos e 

entre celulares e baterias na peniten-
ciária. 

quatro filhotes, treinados diariamente pe-
los cinco funcionários do estabelecimento. 
São realizados treinamentos de obediência 
e controle e também o de guarda e prote-
ção, visando o aprimoramento nos traba-
lhos efetuados pelo “Cão Penitenciário”. 
A unidade totaliza dez conquistas com 
seus animais, entre concursos regionais 
e demonstrações, sendo destaque em 
cursos de formação e especialização de 
agente condutor e cães. “Os adestradores 
não medem esforços no treino e trato dos 
animais, obtendo assim, êxito nos resul-
tados conquistados”, ilustra o diretor do 
presídio, Osny Carlos Screpanti.

Cães premiados da PI de Presidente Venceslau
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I d e n t I d a d eI d e n t I d a d e

Jorge de Souza

 Criar um símbolo que representasse a identidade 
visual da Secretaria da Administração Penitenciária (SAP) 
e escrever um hino retratando a evolução histórica do 
sistema prisional paulista – além do trabalho atualmente 
desenvolvido pelo órgão e por seus profissionais – pare-

cia tarefa difícil. Mas não para os 
agentes de segurança penitenciária 
Bruno Renato Sanches Teixeira 
(Centro de Detenção Provisória - 
CDP III - de Pinheiros) e Ademir 
de Moura Leal (Penitenciária 

“João Augustinho Panucci” de Marabá Paulista). Eles são, 
respectivamente, os autores do logotipo e da letra do Hino 
SAP.
 Para alcançarem o status de “pais” desses símbolos 
eles disputaram com outros tantos concorrentes, que tam-
bém apresentaram propostas para os dois concursos abertos 
a todos os servidores da Pasta.
 Para ter seu trabalho eleito primeiro colocado, 
Teixeira concorreu com outras 172 propostas enviadas 
de unidades prisionais em todo o Estado – com diversos 
modelos apresentados – para uma comissão julgadora, 
responsável pela escolha dos vencedores. 
 No entanto, quem esperava que o símbolo vencedor 
seria formado por brasão, armas ou elementos voltados ao 
impacto visual, se surpreendeu. Ao contrário do que seria 
natural imaginar quando se fala em sistema prisional, o 
novo logotipo é formado por elementos geométricos e 
cores sóbrias. O próprio criador do emblema destaca que 
a ideia foi sair do óbvio e transmitir uma nova imagem da 
SAP. “Quis tirar essa coisa de brasão, de arma, de tonfa e 
trabalhar um novo posicionamento de imagem, com cores 
sutis bem balanceadas e com a bandeira do Estado de São 
Paulo, para mostrar de onde é a Secretaria”, explica Tei-
xeira.

Dois Concursos selecionaram o logotipo 
e o hino da Secretaria da Administração 
Penitenciária 

Criador e criatura: Bruno Renato 
desenhou o logotipo vencedor
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 “Glória e pujança, povo forte e varonil, do Esta-

do de São Paulo, o espelho do Brasil”, diz um trecho do 

poema escolhido para ser o hino da Secretaria. Uma co-

missão julgadora, formada por funcionários da sede SAP, 

Escola de Administração Penitenciária (EAP) e das coor-

denadorias, analisou 60 propostas até chegarem à escrita 

por Leal. Tímido e de poucas palavras, ele venceu fortes 

candidatos que também apresentaram sugestões de letras 

que traduzem a grandeza da instituição. “Foram observa-

dos os critérios descritos no edital (publicado no Diário 

Oficial do Estado), como a história da execução penal em 

São Paulo; a citação de momentos relevantes – como as 

primeiras prisões –, as unidades prisionais históricas, a 

expansão para o interior e a criação da Secretaria”, rela-

cionou o representante da comissão, Renato Cabrini.

 A letra escolhida foi musicada e gravada no Teatro 

Procópio Ferreira, do Conservatório Musical de Tatuí, 

pela Banda Sinfônica e Coral da instituição, regidos pelo 

maestro Dario Sotelo. O próprio secretário Lourival Gomes 

(idealizador dos dois concursos – Logo e Hino) assistiu 

à gravação acompanhado pela comissão julgadora, pelo 

prefeito de Tatuí, Luiz Gonzaga Vieira de Camargo, repre-

sentantes do conservatório e público interessado. “Um hino 

tem importância por possibilitar o retorno às lembranças do 

passado e o conhecimento da história por aqueles que não a 

viveram, além de ser um legado indelével, que entusiasma 

e une, defende e exalta”, destaca Gomes.

Veja mais em:
http:/ /www.sap.sp.gov.br/common/noti-
cias/0500-0599/not587.html
http:/ /www.sap.sp.gov.br/common/noti-
cias/0500-0599/not543.html

Ouça o Hino da SAP em :   
www.sap.sp.gov.br

Um hino para chamar de seu
A SAP ganhou um símbolo musical com letra escrita por um ASP e gra-

vada pelo Conservatório de Tatuí



Revista SAP 7

Cultura de Paz
 Em agosto deste ano, os autores das cinco me-
lhores frases do concurso “Penitenciarismo e Cultura de 
Paz” receberam troféus com formato do Marco da Paz, 
em uma cerimônia realizada na sede da SAP. A ideia 
do concurso surgiu em uma reunião entre a equipe do 
MPP e a Associação Comercial de São Paulo (ACSP). 
Na mesma data, o idealizador do monumento à paz, 
Gaetano Brancati Luigi, proferiu uma palestra e parti-
cipou da entrega das premiações.
 A competição foi aberta a todos os funcionários 
da SAP e dezenas de candidatos enviaram sugestões, 
o que resultou em centenas de frases concorrendo. Os 
vencedores foram quatro agentes de segurança peni-
tenciária e um monitor de Educação da Funap.
Mais informações: http://www.sap.sp.gov.br/noticias/
not37.html

Direto do túnel do tempo

deles é organizar, catalogar, inventariar  e arquivar as cerca 
de  8,2 mil peças que compõem o acervo.
  Todo esse trabalho tem um propósito: preparar o 
material, que servirá de fonte de pesquisa a estudantes e que 
será exposto ao público, assim que a nova sede do museu 
estiver pronta. Ela ocupará um prédio junto ao Parque da 
Juventude (antiga Casa de Detenção), no bairro de Santana, 
na Zona Norte de São Paulo. “Nossa expectativa é que o 
museu fique aberto à visitação, inclusive aos finais de sema-

e publica o boletim informativo “O Penitenciarista”, que é 
distribuído na sede da secretaria e nos presídios do Estado. 
“São instrumentos de comunicação que divulgam as nossas 
atividades, valorizam o trabalho do servidor penal e con-
tribuem para torná-lo orgulhoso de sua própria história”, 
justifica Oliveira.

 Quem entra pela primeira vez na sala de 
pouco mais de 25 m², onde está provisoriamente 
instalado o Museu Penitenciário Paulista (MPP), 
tem a sensação de que está em um amontoado 
de objetos prontos para serem descartados. Essa 
impressão dura apenas alguns minutos, o bastante 
para que o diretor Sidney Soares de Oliveira 
se apresse em dissipá-la e explicar ao visitante 
que aquilo tudo, apesar do aspecto, trata-se de 
história que está sendo recontada – ou resgatada 
e restaurada, como faz questão de frisar.
 No local, sete funcionários dividem espa-
ço com objetos de arte, quadros, artefatos ilícitos 
produzidos pelos presos, entre tantas outras peças 
– cada uma com sua história e peculiaridade – que 
despertam a curiosidade de quem vê. O trabalho 

na”, acredita Oliveira. 
 Porém, se en-
gana quem pensa que 
o  MPP ainda está nas 
preliminares. Enquan-
to o espaço físico não 
fica pronto, uma equipe 
liderada pelo próprio 
diretor ministra a pales-
tra intitulada: “O Bonde 
– A história do Sistema 
Prisional Paulista sob 
o olhar interdiscipli-
nar” em faculdades e 
em unidades prisionais; 

O Museu Penitenciário Paulista está resgatando a história dos 
presídios no Estado 

Funcionários do MPP trabalham na restauração do acervo

Trofeu do concurso “Penitenciarismo e 
Cultura de Paz”
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 A Escola de Administração Penitenciária (EAP) foi 
criada na década de 60, quando as 11 unidades prisionais 
existentes ainda eram administradas pelo Departamento 
dos Institutos Penais de São Paulo (DIPE) e acompanhou 
toda evolução do sistema prisional paulista.  Com a criação 
da Secretaria da Administração Penitenciária (SAP), em 
1993, surgiu a Academia de Administração Penitenciária 
(Acadepen), que em junho de 2006, através do Decreto 
50.890 passou a ser denominada Escola de Administração 
Penitenciária “Dr. Luiz Camargo Wolfmann”, homenagem 

Estado (ESPGE) e Escola de Administração Penitenciária 
(EAP).
• Curso de Inglês para servidores: a SAP e o Con-
selho Britânico uniram esforços para a implantação do 
Programa de Formação de Língua Inglesa para agentes de 
segurança penitenciária, a fim de disponibilizar comunica-
ção adequada entre servidores e sentenciados que utilizam 
a língua estrangeira (inglês). 
 A parceria firmada através de um protocolo de 
intenções tem como público alvo 25 servidores da Peni-

Escola de Administração Penitenciária 

Investindo no Futuro

Capacitando  os servidores 
penitenciários do Estado

VeruSka alMeida

ao ex-diretor da extinta 
Casa de Detenção.
 A escola fun-
ciona como um centro 
preparatório, que dá as 
diretrizes aos recém-
chegados, de acordo 
com o trabalho que 
irão desenvolver no 
seu dia-a-dia. Com o 
estímulo à produção 
de novas ideias e a par-
ceria de entidades de 
ensino e pesquisa, os 
agentes de segurança 
penitenciária (ASP),  

agentes de escolta e vigilância penitenciária (AEVP), 
diretores, oficiais administrativos, analistas administrati-
vos, psicólogos, assistentes sociais, executivos públicos e 
demais profissionais têm os primeiros contatos com o intri-
gante mundo das prisões e participam, além de treinamentos 
introdutórios, de cursos de especialização e atualização.

Dentre os diversos cursos disponibilizados pela 
EAP aos servidores da SAP em 2011 pode-se 
destacar:
- Especialização em Direitos Humanos para Ser-
vidores: desde abril de 2011, 44 funcionários do sistema 
prisional paulista compõem a primeira turma do Curso de 
Especialização Interdisciplinar de Pós-Graduação, Lato 
Sensu, voltado à complementação da formação técnico-
profissional, à pesquisa e reflexão sobre questões que dizem 
respeito aos direitos humanos. O curso, sem custo aos 
servidores, busca capacitar os que atuam na administração 
do sistema prisional, bem como permite expandir tais co-
nhecimentos específicos.  O projeto só foi possível graças 
à parceria entre a Escola Superior da Procuradoria Geral do 

tenciária de Itaí e 25 da 
Penitenciária Feminina 
da Capital, unidades 
que apresentam maior 
concentração de estran-
geiros.
O objetivo do curso é 
justificado pela dificul-
dade de comunicação e 
entendimento das orien-
tações e normas nas 
etapas que envolvem a 
reclusão dos detentos 
das unidades prisionais. 
O curso - inédito - tem 

duração de seis meses e é realizado por ensino à distância.
•	 Cursos	de	Ensino	à	Distância	(EAD):	tem o ob-
jetivo de promover a conexão entre as unidades prisionais 
e encurtar a distância entre os servidores. De forma ágil e 
dinâmica, os cursos direcionados aos servidores da SAP, 
atendem aos cinco eixos articuladores-temáticos nos qual 
a EAP atua.
 Atualmente estão sendo ministrados: EAD sobre 
Administração Patrimonial que visa definir conceitos e 
competências ao estabelecer procedimento para a movi-
mentação física e contábil dos bens patrimoniais e o curso 
Envelhecimento Saudável que busca proporcionar infor-
mações e conhecimentos de forma a promover mudanças 
comportamentais em relação à maneira de se alimentar e 
na conduta com os cuidados do corpo e mente.
 Com cerca de 450 participantes e também sem cus-
tos, a modalidade EAD de ensino tem como sua principal 
marca permitir ao aluno não estar presente fisicamente a 
um ambiente formal de ensino-aprendizagem, além de 
dedicar-se à apreciação, análise ou compreensão de sua 
capacitação, em tempo e local distinto do professor.

Aula Inaugural Pós-graduação - PGE
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Drhu 
Eficiência na gEstão DE pEssoas 

Analistas Administrativos
 O primeiro concurso público realizado para analistas 
administrativos, depois da criação do cargo através da Lei 
13.919, de 23/12/09, ocorreu no período de 23/10/10, com 
a publicação do Edital de Abertura, e finalizou em 24/05/11 
com a nomeação de 124 servidores.
 Na verdade tempo recorde, sete meses para que a 
nova classe iniciasse o exercício na Secretaria. “Os analistas 
foram esperados com muito otimismo”, esclarece o diretor 
do Departamento de Recursos Humanos (DRHU), José 
Benedito da Silva, que contribuiu e muito para que a nova 

tes nomeados para exercerem suas funções no âmbito da 
Secretaria da Administração Penitenciária, no ano de 2011.
Concursos em andamento – áreas de saúde e 
administrativa
 São 256 vagas distribuídas em diversos cargos: 44 
assistentes sociais; 57 para auxiliar de enfermagem; 22 para 
cirurgião-dentista; 33 enfermeiros; um engenheiro-ambiental; 
quatro para engenheiro civil; 15 nutricionistas e 80 oficiais 
operacionais (motoristas). O edital de abertura de inscrições 
foi publicado no Diário Oficial do Estado de 23/9/11.

Rosana Tenreiro Alberto

classe fosse composta de diversos 
profissionais, ou seja, que a nova 
nomenclatura do cargo exigisse 
nível superior em qualquer área 
para concorrer à vaga.
 Dentro da mesma linha de 
raciocínio o DRHU inovou na 
chegada dos profissionais. Com os 
analistas da Capital, foi realizada 
uma entrevista preliminar com 
apresentação curricular, focando 
experiências, formação e objetivos. 
“A partir daí foi realizada a dis-
tribuição aos respectivos setores, 
levando-se em conta o perfil de 
cada um”, completa José Benedito. 
A experiência vem rendendo bons 
frutos.
Nomeações ocorridas em 
2011
 Na área de segurança, que compreende agentes de 
segurança penitenciária (ASP) e agentes de escolta e vigi-
lância penitenciária (AEVP), o reforço foi de 1.647 novos 
servidores – sendo 1.352 ASPs (1.020 do sexo masculino 
e 332 do sexo feminino) e 295 AEVPs.
 A família SAP, nas áreas técnico-administrativa e 
saúde, também cresceu com a nomeação de 559 funcio-
nários distribuídos em vários cargos: 22 médicos clínicos 
gerais; cinco ginecologistas; oito médicos psiquiatras; 
20 psicólogos; 11 analistas socioculturais; 174 analistas 
administrativos e 319 oficiais administrativos.
 Totalizando, até o momento (25/10), 2.206 integran-

Mais Concursos: Agentes de 
Escolta	e	Vigilância	Peniten-
ciária e Agentes de Seguran-
ça Penitenciária
 A categoria de agentes de 
escolta e vigilância penitenciária 
(AEVPs) foi criada pela Lei Com-
plementar nº 898, de 13 de julho de 
2001. O grande desafio foi substituir 
a Polícia Militar na vigilância das 
muralhas das unidades prisionais 
do Estado e agora o segundo grande 
desafio será substituir os militares na 
escolta de presos.
 Em síntese, são atribuições do 
AEVP o desempenho de atividades de 
escolta e custódia de presos, em mo-
vimentações externas e a guarda das 
unidades prisionais, visando evitar 
fuga ou arrebatamento de presos.

 A autorização para provimento de 1.000 cargos de 
AEVPs foi assinada em 23/8, pelo governador Geraldo 
Alckmin. O edital de abertura de inscrições foi publicado 
em Diário Oficial do Estado de 25/10, juntamente com o 
Concurso de ASP para 100 vagas. 
 A grande inovação ficou por conta da investigação 
social que será exigida para os candidatos aprovados nas 
três primeiras fases dos concursos públicos realizados 
para o provimento de cargos de ASPs e AEVPs. Com 
isso, a Secretaria estará selecionando melhor os futuros 
servidores da Administração Penitenciária. A investigação 
será realizada por ocasião da comprovação de idoneidade 
e conduta ilibada na vida pública e na vida privada.  O 
concurso de AEVP está previsto para acontecer no período 
de 16 meses.
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 A expansão da população prisional da SAP tem exi-
gido da Secretaria um contínuo esforço no melhoramento 
na gestão do sistema. Em 18 anos, a quantidade de pessoas 
sob custódia da Secretaria saltou de 29.780 para 170.988. 
Para transformar essa massa de dados em informações 
gerenciáveis e executar muitas das ações determinadas pelo 
Secretário surgiu o Departamento de Controle e Execução 
Penal (DCEP). Criado como Divisão de Controle e Exe-
cução Penal já no Decreto de Criação da SAP, o DCEP foi 
transformado em Departamento em 1999. 
 Desde então, profundas mudanças aconteceram: as 
máquinas de escrever cederam lugar aos computadores e 
o aparelho de fax perdeu muito da importância para apli-
cativos que avisam instantaneamente a expedição de um 
preso de uma unidade prisional para outra. 
Como explica Marco Antonio Peres, diretor do Departa-
mento: “Nosso foco sempre foi simplificar os processos 
e procedimentos, tirando tudo o que é redundante, para 
que seja feito da maneira mais simples possível”, salienta. 
Hoje o departamento está dividido em Centro de Movimen-
tação Carcerária (CMP), Centro Integrado de Comunica-
ções (CIC) e Centro de Informação Gerencial (CIG). Além 
deles há uma Assistência Técnica específica do DCEP. 
 O CMP tem como principal responsabilidade a 
emissão das guias de expedição de presos. Atualmente as 
guias são emitidas por cada Coordenadoria e pelo próprio 
CMP, quando ordenado pelo secretário, através do Geren-
ciamento de Remoção e Transferência de Presos (GRTP), 

sistema desenvolvido pelo DCEP em parceria com a Com-
panhia de Processamento de Dados do Estado de São Paulo 
(Prodesp). Graças ao GRTP, o envio das guias é totalmente 
automatizado, bastando apenas o preenchimento de alguns 
passos. 
 Através do CIC são recebidas as solicitações de 
paradeiros de presos, além das requisições de teleaudiên-
cia. A média mensal é de 2.470 atendimentos prestados 
por esse centro, entre requisições de preso “in loco” e por 
teleaudiências, paradeiros, ofícios e telefone.

 DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP     DECEP    
Transformando números em conhecimento

Mariana Borges

 O CIG administra vários sistemas usados pelas 
unidades, coordenadorias e Assessoria Técnica do Ga-
binete. São eles: o GSA (sistema que registra todas as 
movimentações dos presos), o GSB (registra os valores da 
movimentação ocorrida - entrada, saída, trânsito), o GRTP, 
o Doc Star (sistema de gerenciamento de documentos), o 
GMC (Gerenciamento da Movimentação Carcerária) e o 
RI (Remoções Interestaduais). Além disso, o CIG orienta e 
esclarece dúvidas das unidades e efetua ações diretas como 
correções ou desenvolvimento de rotinas para racionalizar 
procedimentos.
 A Assistência Técnica, além de assessorar a direto-
ria do DCEP, recebe e cadastra no sistema de Remoções 
Interestaduais (RI) em média de 100 pedidos por mês de 
remoções interestaduais ou, quando é o caso, internacionais. 
Após o cadastro, é feito um levantamento de informações 
sobre o pedido para subsidiar a decisão final do secretário 
de aceitar ou não o pedido de remoção.

CiC Centro de Informação Gerencial

GRTP (Gerenciamento de Remoção e 
Transferência de Presos)
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GIR GIR
Jorge de Souza

 Eles estão de prontidão 24 horas por dia e sempre 
que acionados vão ao encontro do problema e em apoio 
aos demais agentes de segurança nas unidades prisionais, 
para auxiliar na contenção e apoio tático. É dessa forma 
que os Grupos de Intervenção Rápida (GIR) da SAP  vêm 
se destacando no cenário prisional paulista. 
 Mas esse status de grupo de elite não foi conquista-
do da noite para o dia. Para darem conta desse auxílio na 
segurança dos presídios, os profissionais que compõem o 
GIR se dedicam diariamente a uma bateria de exercícios, 
treinamentos de técnicas e participação em cursos de aper-
feiçoamento, tudo para ser aplicado nas ações onde precisão 
e cautela são palavras de ordem. E isso é fundamental para 
restabelecer a ordem dos presídios e a segurança, tanto de 
servidores, quanto de reeducandos. 
 Desde sua criação, em maio de 2004, as atuais dez 
equipes que atuam no Estado passaram a ocupar um lugar 
importante, principalmente nos procedimentos de revista 
em unidades prisionais. A participação em cursos de es-
pecialização e constantes atualizações em técnicas não 
letais de imobilização tornam as atuações fundamentais no 
controle de atos de insubordinação e nos procedimentos de 
contenção.

Com	a	mira	afinada
 Para proporcionar condições adequadas de treinamento 
a seus profissionais, o GIR da CCAP construiu em sua base 
operacional o maior estande de tiro coberto do Brasil. O es-
paço dispõe de seis baias com 50m de pista livre cada – são 
60m de comprimento total –, sete metros de largura total e 
três de altura. O sistema 
de controle de alvos 
é automatizado e foi 
desenvolvido exclusi-
vamente para o local. 
Os exaustores de gases 
trocam todo o ar do 
espaço quatro vezes 
por dia. O estande está 
preparado para suportar 
até tiros de fuzil (cali-
bre 7,62).
 O u t r o  b o m 
exemplo desse empe-
nho foi a participação 
do GIR da Coorde-
nadoria de Unidades 
Prisionais do Vale do 
Paraíba e Litoral (Co-
revali) no Curso de 
Socorrismo e Segu-
rança, realizado no 
Comando de Aviação 
do Exército (Cavex), 
do 2º Batalhão de Helicópteros, em Taubaté, no início do ano.  
Durante o período, oficiais do Exército aplicaram exercícios 

teóricos e práticos ligados à atuação em situações de 
risco, com registros de feridos. Os integrantes do Grupo 
receberam conhecimentos técnicos para imobilização e 
deslocamento em macas durante momentos de tensão, 
a partir de simulações de acidentes. 
 “O GIR trabalha somente com técnicas não letais e 
na corporação há uma equipe especializada em imo-
bilização tática, formada por profissionais treinados 
para efetuar intervenções  e imobilizações sem, no 
entanto, ferir ou agredir a pessoa que eventualmente 
apresente resistência durante a atuação do grupo”, 
destaca o comandante da equipe da capital, Vanderlei 
César de Assis. 

Quando o
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Os Grupos de Intervenção Rápida da SAP atuam em apoio nos procedi-
mentos de revista e restabelecimento da ordem nas unidades prisionais.

... e treinam  
rapel em caixa 

D´água  de 50m 
de altura

.Agentes do 
GIR calibram a 
mira no estan-
de de tiro da 

corporação em 
SP...
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Mariana  MoriMura

DISAP

MONITORAMENTO ELETRÔNICO

 O Estado de São Paulo foi pioneiro na implantação 

do monitoramento eletrônico de presos no país. Desde a 

saída temporária de Natal/Ano Novo em 2010, parte dos 

reeducandos que cumprem pena em regime semiaberto 

passaram a sair de suas unidades utilizando tornozeleiras 

tornozeleiras. Desses, 3,54% não retornaram. 

 As tornozeleiras também são utilizadas diariamente 

pelos cerca de 2 mil reeducandos que saem para trabalho 

externo, sendo possível notar uma redução substancial no 

número de evasões.

tenciado corresponde aquele número e avisará a Polícia 

 Cada Coordenadoria Regional 
de Unidades Prisionais fica respon-
sável pelos presos de sua região. As 
tornozeleiras são identificadas por um 
número e a empresa que presta o serviço 
de monitoramento não tem acesso à 
identidade do reeducando - tal acesso 
é exclusivo do Departamento de Inteli-
gência da Secretaria da Administração 
Penitenciária (Disap). Caso o lacre do 
aparelho que fica preso ao corpo do 
reeducando seja rompido, a empresa 
comunicará à Coordenadoria, cujo setor 
de inteligência identificará a qual sen-

eletrônicas. Passado um ano da implantação da medida, a 

SAP avalia os resultados como altamente positivos.

 Nesta primeira saída, por exemplo, 23.629 detentos 

foram comemorar a data com os familiares. O índice de 

não retorno foi de 7,1% (1.686), uma redução de 13% em 

relação a 2009, quando a taxa foi de 8,2%. Do total de 

presos beneficiados, 3.944 foram liberados sob o sistema 

de monitoramento eletrônico. Desses, 5,7% (226) deixaram 

de retornar ao estabelecimento de origem.

Em 2011, 2.189 reeducandos foram monitorados na saída 

de dia dos Pais, não tendo retornado 5,23%. Na saída de 

dia das Mães, 1.721 detentos saíram de suas unidades com 

Militar para que esta 
faça sua captura. O 
reeducando perde o 
benefício do semia-
berto e, quando re-
capturado, volta ao 
regime fechado. O 
mesmo ocorre com 
aqueles que rom-
pem as tornozelei-
ras, descumprem o 
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DISAP

MONITORAMENTO ELETRÔNICO

horário estabelecido para voltar ao domicílio ou saem 
desse local.
As experiências com o equipamento tiveram início em 
2007, ano em que passaram pela avaliação da Disap, 
com a colaboração de especialistas em informática, 
eletrônica e segurança. Em um segundo momento, 
testes foram realizados em 30 sentenciados voluntários, 
escolhidos pelo bom comportamento; foi quando se 
verificou a necessidade de realizar alguns ajustes. Na 
terceira fase de estudos, constatou-se a importância 
do equipamento como instrumento de fiscalização da 
movimentação de detentos.
 Com a publicação da Lei Estadual 12.906, de 
14/04/2008, prevendo o monitoramento eletrônico de 

O reeducando deve usar 24 horas a tornozeleira junto com a Unidade Portátil de Rastreamento - UPR. Esses 
dispositivos se comunicam através de rádio frequência e informações criptografadas.    A UPR permite 
que o apenado seja rastreado por satélite, fornecendo dados sobre o seu posicionamento. As informações 
capturadas pela UPR são transmitidas para o servidor Spacecom via GPRS e disponibilizadas via interface 
WEB.  Com isso, a instituição tem acesso aos dados de qualquer terminal conectado a Internet, em tempo real.

presos, ficaram estabeleci-
das as normas suplemen-
tares de direito peniten-
ciário e regulamentação 
da vigilância eletrônica. 
Colhidos todos os sub-
sídios e informações ne-
cessárias, a Secretaria da 
Administração Peniten-
ciária abriu, em janeiro 
de 2009, licitação para 
contratação de empresas 
que atuam no mercado. 
Por conta de recursos de 
empresas participantes, da 

complexidade do sistema e por ser a primeira vez que 
esse tipo de licitação foi realizada, só em setembro de 
2010 o procedimento licitatório foi  finalizado.  
 O contrato, com duração de 30 meses, foi assi-
nado com o Consórcio SDS, composto pelas empresas 
Spacecomm Monitoramento LTDA, Daiken Indústria 
Eletrônica S/A e Sascar Tecnologia e Segurança Au-
tomotiva S/A, e prevê a prestação de serviços de mo-
nitoramento de até 4,8 mil reeducandos do regime se-
miaberto, tanto para aqueles que saem de suas unidades 
durante o dia para trabalhar, como para aqueles que só o 
fazem durante as cinco saídas temporárias (Páscoa, dia 

das Mães, Pais, Crianças 
ou Finados e Natal/Ano 
Novo) previstas na Lei de 
Execuções Penais (LEP).
 Com o sistema colo-
cado em prática, centenas 
de presos procuraram a 
administração dos presí-
dios onde cumprem pena 
com a finalidade de retifi-
car os endereços que eles 
próprios haviam declarado, 
fornecendo aquele onde 
efetivamente poderiam ser 
encontrados. 
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Dentro de um ambiente coberto de magia e emoção, as 
presas do Centro de Progressão Penitenciária Feminino 
“Dra. Marina Marigo Cardoso de Oliveira”, do Butantan 
puderam desfrutar de um espetáculo que durou cerca de 
três horas, no dia 17/9. As mulheres conseguiram esquecer 
a dura realidade em que vivem, enquanto se apresentavam 
ou desfilavam no palco para um público animado, 
afinal era um dia atípico na unidade 

prisional.

dos rostos dos convidados e a impressão que ficou é que 
todos os presentes compartilharam do grande momento de 
fé, cada um na sua crença.
 O acontecimento foi a sétima edição do “Concurso 
Beleza, Simpatia e Cultura atrás das Grades”. 

“O objetivo é promover a 
humanização da pena e 
autoestima da mulher em 
situação de aprisiona-
mento, em seus aspectos 
sociais e culturais”, 
enfatiza a diretora do 
Centro de Progressão 
Penitenciária Femi-
nino do Butantan, 
Gizelda Morato 
Costa.
 Foram 51 
candidatas ins-
critas em três 

quesitos, que par-
ticiparam de uma eliminatória 

no dia 26/8, contando com um grupo de 
jurados formado por reeducandas e servidores. Para a fase 
final foram selecionadas dez candidatas que concorreram 
na categoria beleza, cinco, simpatia e outras cinco para o 
quesito cultura. O júri, dessa vez, ficou por conta de pessoas 
ligadas ao ramo da moda, cosmética e empresários.
 O show não deixou nada a desejar; entre uma apre-
sentação e outra das candidatas, o público pode desfrutar 
das apresentações artísticas de danças do ventre, cigana e 
samba (brasileirinho), bem como uma dublagem de Evita 

A unidade feminina do Butantan foi palco do concurso que  
revelou as reeducandas mais belas, simpáticas e cultas de 2011

Rosana Tenreiro Alberto

 O 
a n f i t e a t r o 
foi decorado 
c o m  m u i t o 
capricho, bom 
gosto e simplici-
dade. Na plateia, 
reeducandas, fun-
cionários da uni-
dade, familiares, 
visitantes, jurados e 
jornalistas somaram 
exatamente 682 pes-
soas. 
  A luz, a energia 
e a alegria realmente 
contaminaram os envolvidos no projeto. Os ponteiros do 
relógio dispararam e quando percebemos, já estava no ho-
rário de recolher as mulheres, que mais uma vez, deixariam 
os sonhos para detrás das grades.
 Na abertura, a reeducanda Catilaine Bezerra de 
Souza cantou com a alma, a música “Ressuscita-me”, de 
Aline Barros, cantora de estilo gospel. As lágrimas corriam 
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Peron, feita pela reeducanda estrangeira Idoya Olga Merayo 
Rodrigues.
 Importante lembrar que toda produção do evento, 
com exceção dos vestidos de festa, foi confeccionada pelas 
reeducandas. As dez belas finalistas desfilaram com trajes 

que deu muito movimento ao concurso com sua participação 
entusiástica e divertida. 
 O evento faz parte do programa de reintegração social 
promovido pela Secretaria da Administração Penitenciária 
(SAP). Afinal, atividades culturais também ressocializam 

casuais e de gala. Por determinação da co-
missão do evento, não houve classificação 
individual das três mais votadas.
 As três mais belas da unidade pri-
sional do Butantã foram Stefany Ermina de 
Souza, de 19 anos, June de Souza Nardes, 
24 anos e Naiara Fernandes dos Santos, 
com 22 anos.
 Concorrendo ao quesito Cultura, 
com o tema “Propósito da vida em liber-
dade”, a presa Patrícia Oliveira Cândido, 
26 anos, levou o prêmio de melhor redação 
com o título: “Em busca da Felicidade”, um 
relato emocionante.
 O título de mais simpática ficou para 
a presa Tamires Ruth Gonçalves, de 23 anos, também muito 
disputado.
 Outro parceiro importante no evento foi o mestre de 
cerimônias, Hélio Bressan, delegado do Departamento de 
Roubos e Investigações Sobre o Crime Organizado – Deic 

pessoas. Pensando nisso, várias unidades femininas vem 
realizando eventos na mesma linha, como por exemplo a 
“Festa da Primavera”, que aconteceu no Centro de Resso-
cialização Feminino de Araraquara, em setembro deste ano, 
sob o comando de Marisa Fonseca Monteiro Latorre.
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Das 49 unidades prisionais previstas no ousado Plano de 
Expansão, estamos com o seguinte quadro: cinco entregues 
e em pleno funcionamento, 13 em construção, três em 
processo licitatório e 16 em trâmites administrativos que 
antecedem a licitação (dados outubro/11). Faltam apenas 
12 municípios para a localização de área, ou seja, em anda-
mento já alcançamos 73,46% do projeto no que diz respeito 
a definição de municípios. O Plano deverá ser concluído 
até 2015, gerando mais de 39 mil vagas prisionais, ao custo 
aproximado de R$ 1,5 bilhão de reais.
 É importante destacar que o plano é de suma impor-
tância, não só para o sistema prisional paulista, como para 
toda a sociedade, pois possui peculiaridades específicas 
para melhorar o cumprimento de pena de presos já conde-
nados, dos que aguardam julgamento ou dos que estão em 
regime semiaberto.
 Os novos modelos são construídos com base em 
sólidos projetos de engenharia que primam pelas boas 
condições de custódia dos presos – com foco na segurança 
e na ressocialização – as novas unidades contam com toda 
infraestrutura para abrigar atividades laborais e educativas.
 Outro aspecto importante é a regionalização das 
novas unidades, pois com o número de presídios que serão 

construídos haverá a possibilidade de aproximar o preso da 
família e proporcionar o cumprimento da pena de maneira 
mais digna e humana.
 Afinal, a visita da família contribui decisivamente 
para o processo de recuperação do preso, além de atenuar 
a ansiedade motivada pela privação de liberdade. Mais um 
fator importante é que o reeducando fica mais próximo do 
juiz que o julgará, agilizando o processo.

 As inauguradas
 O Centro de Detenção Provisória (CDP) de Franca 
foi o primeiro do pacote a ser inaugurado (23/4/10 – parceria 
Governo Federal) e está com diversos projetos em prática.
 Em destaque a produção de sapatos. A linha de produ-
ção conta com 24 homens e pretende ampliar para 100, hoje 
são produzidos 240 pares por dia, a intenção é que chegue a 
1.250 pares/dia. Para isso mais detentos serão treinados até 
o final do ano.
 Quem participa do projeto recebe um salário mínimo 
e a remição de pena, para cada três dias de trabalho, um é 
descontado.
 “Nós tentamos selecionar os presos que tenham 
cometido crimes de menor potencial ofensivo”, explica o 
diretor Valter Moreto.

Rosana Tenreiro Alberto
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 “É muito bom sair daqui com um serviço digno, que 
a sociedade vai nos ver de outra forma”, diz Robson Roberto 
de Souza, 24 anos e está no CDP há seis meses.
 “Esse curso também prevê uma carga horária diária 
de duas horas de formação escolar, com temas vinculados à 
cidadania, sociedade, Estado e mundo do trabalho”, informa 
o gerente, da Fundação “Prof.Dr. Manoel Pedro Pimentel” 
(Funap), Silvio Luiz do Prado.
 Os novos Centros de Detenção foram projetados com 
características diferenciadas dos já existentes, aproveitando 
as experiências dos que já estavam em funcionamento. A 
grande novidade fica por conta do pavilhão de trabalho e de 
serviços – como cozinha industrial, onde os próprios presos 
preparam os alimentos – e salas de aula, além dos setores de 
inclusão, saúde, lavanderia e padaria.
 A 2ª unidade a ser entregue foi o CDP de Jundiaí que 
entrou em funcionamento no dia 10/9/2010.
 O diretor da unidade, Luiz Carlos Mendes, informa 
que está sendo realizado o Concurso de Pintura, com foco 
no tema “A prevenção sobre o uso de entorpecentes” e na 
mesma linha, também em andamento pela Diretoria de 
Saúde da unidade, o projeto “Grupo de Apoio e Prevenção 
aos Usuários de Drogas”.

Centro de Progressão Penitenciária – 
nova estrutura
 O Centro de Progressão Penitenciária “Dr. Javert 
de Andrade” de São José do Rio Preto, inaugurado em 
28/12/10, foi recebido pela cidade como um presente de 
Natal, uma vez que desativou o antigo Instituto Penal Agrí-
cola de São José do Rio Preto, sonho antigo da comunidade 
rio-pretense.
 A nova unidade com capacidade para abrigar 1.048 
presos em regime semiaberto custou cerca de R$ 39 milhões 
de reais. O projeto padrão prevê ocupação setorizada, em 
zonas de atividades diferenciadas visando o controle e a se-
gurança do acesso, fluxo e circulação de pessoas, composto 
em setores externo e interno, separados por alambrado de 

segurança.

Setor Interno
 É delimitado pelo alambrado de segurança e cons-
tituído por um pátio, uma via central, duas vias laterais, 
edifícios da inclusão de reeducandos, área de saúde, oficina 
de manutenção de veículos, lavanderia, cozinha, galpões 
de trabalho, salas de aula, celas para visita íntima, espaço 

O Departamento de Engenharia da SAP não mede esforços para dar conta do 
mais ousado Plano de Expansão de Vagas Prisionais do Governo de São Paulo. 

O trabalho tem sido realizado com afinco e diuturnamente!

O Departamento de Engenharia da SAP não mede esforços para dar conta do 
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ecumênico, espaço de múltiplo uso, sanitários para visi-
tantes, barbearia, refeitório de sentenciados, playground, 
quadras poliesportivas, praças, alojamentos e horta.
 O CPP conta com 24 alojamentos coletivos, divi-
didos em três grupos. Cada grupo de alojamentos possui 
um pátio coberto próprio. Para os presos com mobilidade 
reduzida existem oito vagas especialmente adaptadas, 
incluindo sanitário e chuveiro.

Michael André Silva.
 Para o diretor do presídio, Ademir Panciera, os 
cursos vêm ao encontro de um dos objetivos do regime 
semiaberto: qualificar os presos que estão prestes a sair 
em liberdade, oferecendo a possibilidade de exercer uma 
profissão num cenário que está altamente carente de mão-
de-obra qualificada, com a opção de ser um trabalhador 
autônomo.

Unidades Femininas
 A unidade mais esperada para ser inaugurada, sem 
dúvida, era uma feminina. Afinal de contas, a entrega dessa 
penitenciária, em 11/4/2011,  foi um marco importante para 
a história do sistema prisional, tendo em vista que as demais 
unidades femininas do Estado são masculinas adaptadas. 
A Penitenciária Feminina II de Tremembé foi a primeira 
a ser entregue planejada e construída exclusivamente para 
atender as particularidades e necessidades da mulher presa.
 Além da área de saúde específica para a mulher há 
setores destinados à amamentação, creche, biblioteca, pa-
vilhão de trabalho e visita íntima. Trata-se de medidas que 

O CPP atual
 O Centro de Progressão Penitenciária de São José 
do Rio Preto tem investido na profissionalização dos ree-
ducandos, através de parcerias com instituições, entre elas 
o Senai, que vem qualificando presos em várias unidades 
prisionais paulista. A unidade promove cursos profissionali-
zantes na área de construção civil, tais como carpintaria de 
formas, pintura de paredes, pedreiro e assentador de pisos 
e azulejos.
 “Agradeço a oportunidade. Sinto que tenho con-
dições de, uma vez em liberdade, exercer a profissão (de 
pintor), pois com o curso profissionalizante terei mais chan-
ces de me reintegrar à sociedade”, declarou o reeducando 
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visam proporcionar melhores condições 
de cumprimento de pena, com mais digni-
dade e segurança para presas e servidores.
 O projeto “Espaço Mãe” é uma 
das novidades que também faz parte da 
realidade das mães presas, nas novas uni-
dades. Durante os seis meses do período de 
amamentação, reeducandas e seus bebês 
são acolhidos em um espaço totalmente 
equipado e aconchegante, onde há local 
para o banho do bebê, trocador, lactário 
(para preparo de bebidas lácteas) e área 
para recreação. Tudo isso com o apoio 
da Fundação “Prof. Dr. Manoel Pedro 
Pimentel” – Funap.
 O investimento na construção da 
nova penitenciária foi de R$ 43.039.098,93 
milhões, sendo que o Ministério da Justiça 
disponibilizou R$ 23.199.257,96 milhões 

do valor total da obra.

 Padaria Artesanal
 As novas unidades prisionais fe-

mininas estão recebendo por doação uma 

Padaria Artesanal – projeto desenvolvido 

pelo Fundo Social de Solidariedade, que 

na penitenciária tem como objetivo prin-

cipal oferecer capacitação profissional às 

presas.

 “A intenção é qualificar essas 

mulheres. Assim quando cumprirem suas 

penas conseguirão ter uma renda com a 

fabricação e venda dos pães”, explicou 

a primeira dama e presidente do Fundo 

Social de Solidariedade, Lu Alckmin, 

durante a cerimônia de inauguração, em 

Tremembé.

Unidade Atual
 Com apenas alguns meses de 

existência, a Penitenciária Feminina II de 

Tremembé oferece diversas atividades de 
ocupação às detentas. Em 25 de julho, foi 
inaugurada a Oficina de Costura, que a 
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cada dois meses seleciona 15 reeducandas para participa-
rem do curso promovido pela Funap. São confeccionados 
fuxicos, bichos de enfeite, bolsas, almofadas, panos de 
prato, entre outros objetos.
 “Saber que é capaz de produzir algo e fazer com 
que sua pena não passe sem algum aprendizado faz a ree-
ducanda retomar sua identidade, proporcionando-lhe uma 
nova visão da vida. É isso que gostaríamos de proporcionar 
a cada uma delas: uma melhor conscientização. Mostrar 
que somos responsáveis por nossas escolhas e que a vida 
sempre nos oferecerá uma nova chance”, diz a diretora, 
Márcia Regina Soler Romero.
Tupi Paulista
A primeira unidade feminina da região Oeste do Estado
 Recentemente, em 16 de agosto, foi inaugurada a Pe-
nitenciária Feminina de Tupi Paulista, a primeira da região 
com perfil feminino. Dez cadeias já foram esvaziadas: a 

própria Tupi Paulista, Adamantina, Piquerobi, Pirapozinho, 
Santo Anastácio, Guaraçaí, Guarani D’Oeste, Ilha Solteira, 
Indiaporã e Meridiano.
 O Governador Geraldo Alckmin esclarece que quem 
ganha com isso em eficiência é a Polícia Civil, que poderá 
tratar das suas atribuições, tendo em vista o desenvolvi-
mento de um sistema penitenciário modelo. “Nós queremos 
ser um exemplo no Brasil de uma polícia atuante, mas de 
outro lado o sistema penitenciário humanizado que dê a 
mão para quem errou poder se recuperar”, acrescenta.
 A nova unidade foi construída nos mesmos moldes 
da Penitenciária II de Tremembé, com pavilhões de traba-
lho, pavilhões de serviços, de inclusão, disciplina, saúde, 
visita íntima, área de amamentação, creche, biblioteca, 
administração, ala de progressão penitenciária, além de 
playground, praça de areia, mini-campo de futebol e salas 
para atividades educativas com os filhos, tais como brin-
quedoteca, videoteca e oficina cultural. 
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alizado pela diretoria de Reintegração e Atendimento 
à Saúde, Núcleo de Saúde e estagiários de Psicologia, 
com total apoio da diretora Adriana Alkmin Domin-
gues, porque ressalta a responsabilidade materna e 
a afetividade.  “As reeducandas se identificam com 
o bebê que está crescendo dentro delas e esta expe-
riência determina o modo com que essas pessoas 
visualizam o mundo, as relações e também a forma 
com que cada uma delas se manifesta dentro dele”, 
comenta a diretora.
 “Meu Bebê, Minha Vida” possui seis módu-
los e tem como objetivo conscientizar a gestante a 
respeito de valores, comportamentos e ações, através 
de atividades como dinâmicas reflexivas/motivação; 

Projeto “Meu Bebê, Minha Vida”
 O primeiro encontro do Projeto “Meu Bebê, Minha 
Vida”, desenvolvido na nova unidade prisional, contou 
com a participação de 18 reeducandas gestantes e duas 
reeducandas lactantes.
 O Projeto teve início no dia 14 de outubro e foi ide-

café da gestante; palestras educativas sobre direitos básicos 
da mãe durante a gestação e pós-parto; relações afetivas 
desde o ventre até o nascimento; a importância do leite 
materno e seus benefícios; cuidados com o recém-nascido, 
além de exibição de filmes com foco na maternidade e sua 
responsabilidade. 
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MODA, EDUCAÇÃO & CULTURA

 O segundo semestre de 2011 foi marcado por di-
versos trabalhos na área de educação, cultura e moda. A 
Secretaria da Administração Penitenciária (SAP) através 
da Fundação “Prof. Dr. Manoel Pedro Pimentel” (Funap) 
desenvolveu diversos projetos de ressocialização aos seus 
reeducandos que tiveram a oportunidade de aprender uma 
nova profissão, participar de apresentações musicais, pa-
lestras e ainda criar coleções de roupas e acessórios.

 A coleção de tubinhos, inspirada na primeira dama 
do estado D. Lu Alckmin, foi criada e produzida por 
presas do sistema penitenciário paulista que participaram 
dos cursos profissionalizantes oferecidos pela Escola de 
Moda.  As oito modelos que também são reeducandas do 
regime semiaberto, no Centro de Progressão Penitenciária 
(CPP) Feminino “Dra Marina Marigo Cardoso de Oliveira” 
do Butantan, desfilaram a nova coleção e mostraram ao 
público direcionado - autoridades e empresários de todo o 

Três formas eficientes no incentivo à reintegração social

 A Grife Daspre, ou seja, a grife das presas foi con-
vidada para fazer parte do último Encontro Nacional do 
Começar de Novo 2011, evento organizado pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), cujo objetivo é sensibilizar a 
sociedade para a criação de políticas públicas e ações efe-
tivas de reinserção social para presos e egressos do Sistema 
Penitenciário. 
 A marca, que já desenvolvia e comercializava peças 
artesanais desde 2008, apresentou no seu desfile o resul-
tado de uma bem sucedida parceria firmada com o Fundo 
Social de Solidariedade do Estado de São Paulo, por meio 
do projeto “Escola de Moda”.

país - mais uma ideia de capacitação e 
incentivo à reintegração. 
 A Penitenciária de Irapuru, que 
recebeu a 1ª Oficina-Escola de Costura 
Industrial do Estado de São Paulo, foi 
mais uma das beneficiadas com os pro-
gramas de profissionalização da Funap. 
A oficina representa o 10º Centro de 
Produção e Qualificação Profissional 
voltado exclusivamente à confecção. 
Contudo, o diferencial está na parceria 
firmada com o Senai - “Escola Santo 
Paschoal Crepaldi” de Presidente Pru-
dente, que irá possibilitar um curso 
de qualificação profissional de costura 
industrial, devidamente certificado pela 
instituição.
 A falta de mão-de-obra especia-
lizada na área de confecção foi o que 
levou a realização do curso que tem 

como objetivo capacitar os sentenciados na área de cos-
tura industrial e qualificá-los para o exigente mercado de 
trabalho atual, contribuindo para minimizar as dificuldades 
de retorno à sociedade. 
 Para participar do curso, o sentenciado deve estar 
em regime semiaberto ou prestes a adquirir a progressão de 
pena. As turmas são formadas com 16 alunos cada, podendo 
ocorrer até duas turmas por dia. As aulas tiveram início em 
11/07 e beneficiaram 32 presos que, além da capacitação, 
receberam uma bolsa no valor de R$ 200. Vale destacar que 
cada três dias trabalhados ou 12 horas estudadas geram um 
dia de remição de pena ao reeducando.

VeruSka alMeida

Modelos  das Daspre no encontro Começar de Novo

Marcelo Bratke em apresentação nas Unidades prisionais
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 A SAP, através da Funap, e em parceria com a 
Secretaria da Cultura levou mais uma vez para dentro das 
unidades prisionais de São Paulo o projeto “Cinemúsica”, 
um filme da artista plástica Mariannita Luzzati, com con-
certo do pianista Marcelo Bratke e a deputada federal Mara 
Gabrilli com sua palestra: “Derrubando Barreiras”.
 O espetáculo que dura cerca de uma hora e já foi 
apresentado em diversos países como Alemanha, Inglaterra 
e Estados Unidos pretende abrir uma “janela imaginária” 

Hidalgo - Gerente Regional da Funap 
Araçatuba/Mirandópolis
 “Ressuscita os meus sonhos; 
transforma a minha vida(...)” , esses 
foram os versos que marcaram a ho-
menagem cantada pela reeducanda 
Catilaine Bezerra à deputada federal 
Mara Gabrilli, no seu retorno com as 
Palestra “Derrubando Barreiras” às 
unidades prisionais do Estado.
 A publicitária, psicóloga, ex-
secretária da Pessoa com Deficiência 
da Prefeitura de São Paulo, ex-vere-
adora na Câmara Municipal de São 
Paulo e atual deputada federal, sofreu, 

há 15 anos, um acidente de carro que a deixou tetraplégica, 
ou seja, impossibilitada de movimentar-se do pescoço para 
baixo; e começou assim aquela que seria a maior batalha 
da sua vida: lutar pelos direitos das pessoas portadoras de 
necessidades especiais (PNE).
 O circuito de palestras teve sua volta no CPP 
Feminino do Butantan, onde a deputada contou um 
pouco mais sobre suas experiências de vida, dificulda-
des e vitórias. As cerca de 220 reeducandas presentes 
ao evento puderam conhecer o trabalho desenvolvido 
por Gabrilli em prol das pessoas (PNE), que como ci-
tou Mara, podem estar “presas” aos seus corpos, mas 
acreditam e seguem em frente. “Existem espaços muito 

para o mundo sensível e contemplativo 
através da música e das artes visuais.
 O recital, tocado em contraponto 
com o filme, propõe manter o público 
conectado a natureza e aos sons do Brasil, 
simbolizada pela obra do maior compo-
sitor brasileiro: Heitor Villas-Lobos; com 
sua inspiração na natureza, na cultura 
popular brasileira, na música de Bach e 
nos ritmos regionais do país. Composito-
res como Ernesto Nazareth e Tom Jobim 
também estão no programa que conta com 
músicas clássicas, cirandas e melodias 
que evocam os ritmos e cores tão comuns 
entre os brasileiros.
 As seis apresentações foram mar-
cadas por uma plateia lotada e participa-
tiva, que além de ter a oportunidade de 
tocar com Bratke, demonstrou que a música, seja erudita 
ou popular, proporciona sonhos, muda vidas, ultrapassa os 
muros e pode transformar poesia em realidade. 
 “Da minha parte posso dizer que foi um momento 
único para muitos dos que puderam presenciar os dois 
eventos (CPP e CR Feminino de São José do Rio Preto), 
pois era visível no semblante dos presentes a satisfação e 
a  emoção de estar vivenciando aquela apresentação, bem 
como a interação com o músico”, elogiou Antonio Marcos 

mais aprisionantes do que a gente imagina”, reflete.
 A palestra teve também a exibição de um vídeo 
pessoal da deputada, mostrando fases da sua vida antes 
de sofrer o acidente e dentro do processo de recupera-
ção e superação, além da oportunidade de interação, em 
que as presas fizeram perguntas à palestrante e tiraram 
fotos do momento que certamente ficará para sempre 
em suas memórias, assim como a frase: “Quanto mais 
eu ouso ser feliz, mais possibilidades eu tenho”, de 
Mara Gabrilli.

Marcelo Bratke em apresentação nas Unidades prisionais

Deputada Federal Mara Gabrilli  interage com reeducanda

“Transformar em realidade a poesia”
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“Se r  o u  n ã o  S e r , 
e i S  a  q u e S t ã o”

 O tratamento dispensado à pessoa presa é, em sua 
maioria, punitivo e de privação de liberdade. Os detentos 
muitas vezes veem anuladas sua capacidade de iniciativa, 
a autoestima e o pouco que resta dos seus valores morais e 
éticos. Diante desse quadro o teatro pode ser visto como um 
grande aliado no processo de reintegração do preso à socie-
dade. Através da representação de suas próprias experiên-
cias de vida ou crimes, o reeducando tem a oportunidade de 
compreender e discutir seus atos e as consequências deles 
provenientes, além da possível transformação humana, 
formação cidadã, quebra de estereótipos e expressão de 
sentimentos. 
     Os diversos programas com  teatro dentro das unidades 
prisionais promovem montagens de espetáculos envol-
vendo, quase sempre, atores presos. O processo de ensaio 
e a preparação das peças permitem ao reeducando uma 
transformação da sua realidade, uma nova visão de mundo 
e de si mesmo.  São muitas vezes essas construções que 
acabam por gerar novos projetos de vida para esses que são 
marginalizados e estigmatizados pela sociedade. 
Para o diretor da Penitenciária II de Serra Azul, Leandro 
Pereira, o teatro permite ao sentenciado refletir sobre temas 
que, no dia-a-dia da unidade, não são abordados e também 
transmitir para a população carcerária essas reflexões, além 
de proporcionar uma vivência diferenciada para todos que 
participam ou assistem às peças. “Muitos nunca tiveram a 
oportunidade de assistir ou fazer parte de uma apresentação 

VeruSka alMeida

Há esperança: presos interpretam sua própria História 
e vislumbram alternativas para uma nova vida

teatral”, comenta Pereira.
 O Teatro do Oprimido, que visa 
afirmar como produtoras de sua própria 
arte e protagonistas de suas vidas as cama-
das oprimidas e marginalizadas da socie-
dade, foi criado pelo teatrólogo Augusto 
Boal e é a base das aulas desenvolvidas 
através de técnicas e jogos teatrais na 
Penitenciária II “Desembargador Adriano 
Marrey” de Guarulhos.
 Sob a coordenação de Jorge Spi-
nola, o projeto de Teatro-Fórum conta 
hoje com nove reeducandos do regime 
semiaberto, que participam da encena-
ção baseada em fatos reais (retratando o 
preconceito e as dificuldades do cárcere), 
na qual personagens, oprimidos e opres-
sores, entram em conflito de forma clara 
e objetiva, na defesa de seus desejos e in-
teresses. As barreiras entre palco e plateia 
são quebradas e o diálogo é implementado 
pela interação entre público e atores em 
um mesmo encenar.

 O grupo, que começou o trabalho há cerca de oito 
meses, teve duas apresentações internas para funcionários, 
grupos técnicos, universitários e autoridades e três exibi-
ções externas: Faculdades Integradas de Guarulhos (FIG), 
Universidade de Guarulhos e no “IV Encontro Estadual 
de Psicologia e Sistema Prisional”, no Auditório Franklin 
Covey Brasil – em São Paulo.
 Segundo Antonio Samuel de Oliveira Filho, diretor 
da PII de Guarulhos, os detentos não imaginavam o tama-
nho dos eventos dos quais participariam. “No processo de 
reflexão e busca de alternativas em torno de uma determina-
da problemática, eles sentiram esperança de que nem tudo 
esta perdido. Ao chorarem por serem aplaudidos de pé por 
autoridades e o público em geral, eles puderam vislumbrar 
alternativas para seus conflitos”, completa Antonio Samuel.
 A Penitenciária I “Dr. Geraldo de Andrade Vieira” 
de São Vicente também alcançou resultados positivos com 
a inserção de aulas de teatro no seu dia-a-dia. O grupo 
denominado: “A Arte da Magia” é integrado por 12 senten-
ciados que, através das diversas oficinas e em conjunto, vão 
identificando suas características, superando dificuldades,  
preconceitos e descobrindo em si mesmos capacidades até 
então desconhecidas, além da construção de um “espírito de 
equipe” dificilmente encontrado em um ambiente prisional. 
 A primeira peça exibida “Auto da Prevenção” teve 
duas apresentações: uma para servidores e a outra para os 

Reeducandos da PII de Guarulhos  em apresentação na FIG.
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visitantes que puderam vivenciar um trabalho com experi-
ências intensas e gratificantes. De acordo com o diretor da 
unidade, Itamar Rafael Batista, pode-se sentir a ansiedade 
inicial dos integrantes, porém, totalmente superada no 
momento da apresentação. “Os reeducandos demonstraram 
imensa alegria por estarem 
ali. Deixaram a impressão 
de que, naquele momento, 
não eram encarcerados. 
Eram homens livres, atores, 
partes verdadeiramente da 
arte. Transpiravam orgulho 
e alegria, que contagiou a 
todos; sendo aplaudidos 
efusivamente ao final da 
apresentação”, relata Ba-
tista.
 Para  o  de tento , 
J.A.S., a chance de fa-
zer parte da equipe do “A 
Arte da Magia” o ajudou a 
transpor as barreiras do medo de se expressar em público. 
“Quando fui convidado a participar do elenco não dei muita 
atenção, mas o grupo investiu em mim. Hoje me sinto bem 
melhor em todas as áreas da minha vida”, afirma J.A.
Já para o preso, P.S.J., foi emocionante sonhar com um 
projeto, colocá-lo em prática e vê-lo realizado. “É gratifi-
cante construir relações mais humanas com os companhei-
ros, o que é difícil em terreno inóspito e de permanência 
efêmera”, diz.
 Ainda segundo Batista, pode-se constatar que ações 
voltadas à cultura, arte e educação trazem grandes benefí-
cios, não só aos sentenciados que delas participam, como 
para seus familiares e à unidade como um todo. “O fato de 
os familiares constatarem que seus entes ora encarcerados 
têm a possibilidade de acesso às atividades positivas, que 

transcendem a questão do cárcere e que podem levá-los a 
um reconhecimento além dos limites das muralhas; gera 
uma sensação de vitória e de esperança concreta, quanto a 
possibilidade de dias melhores no futuro”, completa Batista.
 Com mais tempo de atuação (quatro anos), o projeto 

de teatro da Penitenciá-
ria Feminina da Capital 
possui hoje 14 reeducan-
das; mas na sua história 
já passaram cerca de 60 
mulheres que puderam 
aprender com a arte a re-
ver suas vidas, esperanças 
e expectativas.
 O Projeto Teatro 
Intra-Muros, coordenado 
pela psicóloga Patrícia 
Teixeira e parabenizado 
com a menção honrosa 
pelo Ministério da Justiça 
em 2010, tem como base 
a psicologia junguiana, 
o teatro e a pedagogia, 

a partir do processo de encontro das reeducandas com a 
subjetividade. As fábulas foram o tema de 2009, no ano 
seguinte os mitos pessoais e em 2011 o cômico perdido 
de cada uma. As aulas, realizadas duas vezes por semana, 
promovem a criatividade, o jogo lúdico, o crescimento e a 
autoestima através de técnicas de grupo, produção teatral, 
mímicas, psicodramas, entre outros. Atualmente o elenco 
ensaia a peça “O Bem Amado”, de Dias Gomes.
 A Penitenciária “ASP Joaquim Fonseca Lopes” de 
Parelheiros inovou nos seus três anos de projeto e produz no 
momento o espetáculo “Um Sonho de Liberdade”. Escrita 
por um dos reeducandos, a apresentação terá interpretação 
em espanhol. Essa foi a forma encontrada pelos alunos, 
formandos da segunda turma do Curso Básico de Espanhol, 
colocarem em prática o novo idioma aprendido atrás das 
grades.

As aulas de teatro se mostram presentes 
dentro de diversas unidades prisionais de 

São Paulo: 
• Centro de Ressocialização de Bragança 
Paulista;
• Centro de Ressocialização Feminino de Rio 
Claro;
• Centro de Ressocialização "Dr. Luis Gon-
zaga de Arruda Campos" de Rio Claro;
• Penitenciária I "José Parada Neto" de Gua-
rulhos;
• Penitenciária Feminina de Ribeirão Preto;
• Hospital de Custódia e Tratamento Psiqui-
átrico “Dr. Arnaldo Amado Ferreira” de Taubaté;
• Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiá-
trico I “Professor André Teixeira Lima” de Franco 
da Rocha.

Presas da PF da Capital em ensaio
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 O Conselho Nacional de Justiça (CNJ), a Federação 
das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), a Secretaria 
da Administração Penitenciária (SAP) – através da Coor-
denadoria de Reintegração Social (CRSC) e da Fundação 
“Prof. Dr. Manoel Pedro Pimentel” (Funap) – realizaram,  
no último mês de setembro,  na sede da Fiesp,  o Encontro 
Nacional do Começar de Novo.
 O programa foi criado pelo CNJ em 2009 com o 
objetivo de administrar, em nível nacional, ofertas de pro-
fissionalização e de emprego para detentos e egressos.  As 

com projetos e programas dirigidos com o objetivo de 
prevenir a reincidência, diminuir a vulnerabilidade social 
e orientar ao acesso à condição de cidadania.
 O Pró-egresso visa promover a reintegração social 
de egressos do sistema prisional, por meio de parcerias fir-
madas com a Secretaria de Emprego e Trabalho (SERT) e 
com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência e 
Tecnologia (SDECT), para a inclusão nos projetos estaduais 
de qualificação e requalificação profissional através do Via 
Rápida e o emprega São Paulo. 
 Apenas em 2011, no Estado de São Paulo, quase dois 

vantagens desse tipo 
de contratação, além 
da promoção da cida-
dania e da redução da 
reincidência crimi-
nal, são benefícios 
que incluem redução 
na folha salarial das 
empresas, por meio 
de isenções de obri-
gações trabalhistas e 
concessão de incenti-
vos fiscais.
 O presidente 
do CNJ e do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF), ministro Cezar Peluso, abriu a conferência dizen-
do que a indiferença da sociedade para com os detentos e 
egressos do sistema carcerário contribui para o aumento 
da criminalidade. 
 “O Estado e a sociedade organizada devem criar 
e fomentar políticas públicas que permitam meios para 
esse recomeço e, paralelamente, propiciem a conscienti-
zação daquele que errou, de modo que passe a entender 
qual sua função, seus deveres e direitos diante da cole-
tividade com a qual voltará a conviver”, afirmou Peluso. 
“Ser indiferente a essa realidade, ao revés, contribui para 
criar um quadro no qual se retroalimentam os ciclos de 
criminalidade e taxas de reincidência”, admitiu. 
 É com esse objetivo que a CRSC, desde 2009, 
trabalha na assistência aos condenados a penas restritivas 
de direito, egressos e seus familiares, que podem contar 

mil ex-presidiários 
foram encaminhados 
para o mercado de 
trabalho pelo progra-
ma, que tem como 
meta para 2012 seis 
mil atendimentos. 
Outros quase dois 
mil tiveram cursos 
de capacitação que 
são focados nas no-
vas exigências do 
mercado de trabalho 
e nas necessidades 
de mão-de-obra da 
região onde os bene-
ficiados residem.

“O futuro não é mais, 

como era antigamente”

VeruSka alMeida

Encontro Temático: “Os Sentidos da Reintegração Social 
na SAP 
 O evento realizado em agosto pela CRSC buscou 
promover a discussão sobre o levantamento de referências 
teóricas e metodológicas técnicas para a consolidação da 
Política de Reintegração Social e Cidadania. O diálogo entre 
as diversas áreas de atuação buscou elementos comuns que 
orientassem as atividades técnicas. 
 O público presente ao auditório da SAP e nos 14 
polos distribuídos pelo Estado teve a oportunidade de 
assistir palestras, mesas redondas e debates de convidados 
de instituições governamentais e acadêmicas afetas ao as-
sunto. A programação contou também com o lançamento 
do Manual de Ações em Reintegração Social, que em sua 
primeira versão é apresentado como um guia para os téc-
nicos em suas atividades de reintegração.

Dois mil ex-presidiários já foram encaminhados pelo  
Pró-egresso em 2011 no Estado de São Paulo 
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 O ingresso de um aparelho celular em um presídio 
pode ser tão ou mais perigoso que a entrada ilícita de 
uma arma. Em um  trabalho contínuo, a SAP tem barrado 
a entrada de celulares já na portaria. Os que entram são 
retirados através de revistas constantes. 
 Em 2008 foram feitos investimentos iniciais de 
R$ 34 milhões, em parceria com o Governo Federal, na 
compra de equipamentos de última geração para auxiliar 
nas revistas. Dentre os equipamentos, portais detectores de 
metais, aparelhos de raio-X e bancos detectores de metais. 
Desde então, toda unidade prisional é inaugurada com os 
equipamentos de segurança. Outro ponto importante foi 
a padronização das condutas em todas as 149 unidades 
através do novo Regimento Interno Padrão (RIP), de 
29/06/2010 e da Portaria Conjunta CRN/CRO/CCAP/CRC/
CVL, de 19/04/2007. Esses documentos surgiram a partir 
da consolidação das experiências vividas nas unidades 
prisionais de diferentes regiões do Estado de São Paulo 
e orientam, entre outros procedimentos, os de revista. 
É norma da SAP que todas as pessoas que entram nos 
presídios, tanto funcionários, visitantes, advogados, bem 
como veículos e objetos permitidos sejam rigorosamente 
revistados pelos agentes de segurança penitenciária.
 Como reforça o coordenador das unidades prisionais 
da região Oeste, Roberto Medina, “os procedimentos de 
segurança, previstos na Portaria Conjunta e no RIP, repre-
sentaram um salto muito grande no combate à introdução 
de objetos e materiais ilícitos nas unidades prisionais”. 
 Além da padronização dos procedimentos, todos 
os coordenadores são unânimes em apontar o esforço dos 
funcionários como fundamental para impedir a entrada de 
ilícitos. Como explica Medina, “deve haver sempre uma 
constante conscientização da importância dos procedimen-

tos de segurança realizados pelos agentes. Frise-se que a 
atenção e o comprometimento do corpo funcional são as 
armas que devem ser difundidas diariamente pelos gesto-
res, no intuito de se combater a introdução de aparelhos 
celulares e outros ilícitos para o interior dos presídios”, 
salienta.

Os números

 Em 2008 foram 7.723 celulares apreendidos no 
regime fechado e 2.723, no semiaberto. Em 2009 o núme-
ro no fechado diminuiu para 6.416, porém o semiaberto 
aumentou para 3.536. Em 2010 as tendências de queda no 
regime fechado e aumento no regime semiaberto continu-
aram: 6.239 no primeiro e 4.994, no segundo.
 O coordenador das unidades prisionais da região 
Noroeste, Carlos Alberto Ferreira de Souza, credita a 
uma série de medidas o aumento no total dos números 
ano-a-ano: “Dentre elas, a intensificação das revistas em 
celas e revistas gerais nas unidades (medidas internas), a 
aquisição e utilização de equipamentos específicos (raio-x, 
portal detector de metais, banquetas) e revistas com rigor 
em veículos e materiais que adentram na unidade prisional 
(medidas externas). Tudo isso fez com que a eficácia da 
segurança se expressasse em números”, explica. 
 Analisando os números de 2008 a 2010 percebemos 
um incremento nas  apreensões do regime semiaberto – que 
tem mais acesso ao ambiente externo – e uma expressiva 
queda nos números do fechado, que dependem mais de 
tentativas de entrada via Sedex, visitas e aliciamento de 
funcionários. 
 Luiz Henrique Righeti, coordenador das unidades 
prisionais do Vale do Paraíba e Litoral, explica o aumento 

Mariana Borges

Investimento em tecnologia, rigor nos procedimentos de revista e a inteligência dos 
agentes, apoiados pelo endurecimento da legislação penal, tem sido as armas no 

combate à entrada de aparelhos de comunicação nas unidades prisionais.
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no número de apreensões de celulares que ocorreu nas 
unidades de regime semiaberto à estrutura mais amena 
que o padrão, sem muralhas e agentes de Escolta e Vigi-
lância, cercada por alambrados, que torna mais vulnerável 
a invasão de pessoas externas ao presídio no intuito de 
levar drogas e celulares aos presos. “Estes, por sua vez, 
possivelmente tentarão fazer chegar aos presos do regime 
fechado, visto que muitos reeducandos  prestam serviço 
nos demais presídios”, esclarece Righeti.

Criatividade....
 Com o aumento no rigor dos procedimentos de 
revista e o investimento em tecnologia, a inventividade 
dos criminosos não tem limites. Como lembra Hugo Berni 
Neto, coordenador das unidades prisionais de São Paulo e 
Grande São Paulo, “é incrível até onde vai a capacidade, 
principalmente de visitantes, em burlar a segurança das 
unidades prisionais, tentando camuflar os aparelhos no 
intuito de levar aos companheiros ou parentes presos”.

1 2 3

4

5

Nessa galeria, alguns exemplos de apreensões inusitadas
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6

7 8

9

10

1 - Atabaque com borda escavada e camuflada contendo vários celulares 
embutidos2 - Violão com braço escavado e embutindo celular 3 - Bolo 
fechado e lacrado escondendo celular na massa 4 - Balde com fundo falso 
5 - Rolo de barbantes fechados e lacrados com celulares camuflados  no 
meio 6 - Escova com compartimento adaptado  7 -  Celulares no meio das 
“marmitas” entregues por empresas terceirizadas que sevem almoço nas 
unidades 8 -  Chinelo escavado formando compartimento 9 - Vassoura 
com corpo em madeira onde foi esculpido e camuflado um compartimento 
para celulares 10 - Doce de leite fechado e lacrado contendo celular 
junto ao produto   

Como exemplo entre a inúmeras apreensões diárias nas unidades:  
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Entregas por pombos, pipas, fixados em  flechas e atiradas por 
arcos, bestas e mecanismos confeccionados especialmente para 
arremessar celulares por sobre a muralha, disfarçados como   
perucas e tatuagens,  além da introdução no próprio organismo, 
são exemplos dos artifícios usados para burlar a segurança 

Até crianças são utilizadas na tentativa de burlar a vigilância dos agentes. Mãe tentou prender celulares desmontados 
e peças nas nádegas da filha e outra tentou penetrar na UP com um celular camuflado na chupeta do filho
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Amparo legal
 A Lei nº 12.012, de 06/08/2009, acrescentou ao 
Código Penal Brasileiro o artigo 349-A,  tornando crime  
o ingresso de pessoa levando aparelho eletrônico de co-
municação móvel, de rádio ou similar, sem autorização 
legal, em estabelecimento prisional. A legilação veio 
para preencher uma lacuna existente, pois desde 2007 
já existia punição para o preso que fosse surpreendido 
portando celular: a Lei 11.466, de 28/03/2007, que prevê 
como falta disciplinar grave do preso que tiver em sua 
posse, utilizar ou fornecer aparelho telefônico, de rádio 
ou similar, que permita a comunicação com outros presos 
ou com o ambiente externo. 
 Porém, quem fosse surpreendido tentando entrar 
com aparelhos não era punido. O máximo que se podia 
fazer, era excluir a pessoa do rol de visitas, por exemplo. 
Com a lei, quando alguém é surpreendido tentando in-
troduzir celulares, imediatamente é dada a voz de prisão 
pelo funcionário que efetuou o flagrante, sendo conduzido 
à Delegacia de Polícia para as providências cabíveis. Se 
houver condenação ao final do processo, o infrator ou 
infratora pode ficar preso por até um ano. Quando se trata 
de servidor público, a administração também instaura um 
Procedimento Administrativo Disciplinar, com aplicação 
da pena de demissão a bem do serviço público. 

....No combate ao crime. 
 Os funcionários da SAP também têm se notabili-
zado pela sagacidade para deter a entrada de ilícitos nos 
Presídios. O Agente de Segurança José Nicola Perez, da 
Penitenciária “Dr. Sebastião Martins Silveira” de Arara-
quara, criou um instrumento que possibilita a vistoria do 
assoalho dos veículos ao entrarem nas unidades prisionais.
 O utensílio foi feito a partir de um espelho convexo 
acoplado a uma base de pés de cadeira giratória. Segundo 
o Coordenador da Região Central, Luiz Carlos Catirse, são 
ações dessa natureza que evidenciam, por seus resultados, 
a existência do comprometimento entre os servidores. 
“Esses projetos merecem ser divulgados no quesito ‘Boas 
Práticas’ na área de segurança, pois servem de estímulo 
para outros” afirma Catirse.
 Outro exemplo da inventividade dos funcionários 
foi a iniciativa de treinar um cachorro especializado em 
farejar celulares. Trata-se do pastor belga Fuzil, da Pe-
nitenciária de Ribeirão Preto, adquirido pelo Cristiano 
Alex Sampaio e doado ao canil da unidade quando ele 
percebeu o talento do animal para localizar objetos. Ele 
é uma das estrelas da reportagem especial sobre o uso de 
cães em unidades prisionais. (leia matéria “Os fieis amigos 
da SAP” na página 3)

Perna mecânica, cadeira 
de rodas e uma  bolsa de 
colostomia com celulares 
embutidos indicam que 
não se  deve  poupar 
ninguém de uma revista 
minuciosa
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PRImeIRa secRetaRIa de admInIstRação PenItencIáRIa cRIada no País, a 
saP é PIoneIRa em muItas técnIcas. com Isso,  é fRequente na secRetaRIa a 
PResença de vIsItantes. somente neste ano, deleGações de moçambIque, 
coRéIa do sul,  áfRIca do sul e bahIa estIveRam na sede da saP ou nas unI-
dades PRIsIonaIs. luGaRes dIstIntos que enfRentam desafIos semelhantes.

África do Sul
 Na primeira visita, em abril do ano passado, a 

ministra do Departamento Nacional de Serviços Corre-

unidades da SAP. Já em agosto de 2011 o tópico da visita 

foi o sistema de monitoramento eletrônico. Nessa segunda 

ocasião esteve na sede da SAP uma comitiva liderada pelo 

Comissário Geral do Departamento, Tom S. Moyane
.

Moçambique
 Em maio deste ano, uma delegação do Ministério 

cionais da África do Sul, Nosiviwe Mapisa-Nqakula, e 

seus acompanhantes tiveram como objetivo possíveis 

parcerias de treinamento de suporte em emergência, como 

o Grupo de Intervenção Rápida, além do acompanhamento 

da situação dos presos sul-africanos que estão cumprindo 

pena em unidades da SAP. Na época da visita, a África 

do Sul era o sexto país com maior número de presos em 

e o assessor do Ministério da Justiça de Moçambique para 

a Área Prisional, Prof. Dr. Luis Abel Cezerilo, conheceram 

os Centros de Ressocialização (CRs) Masculino e Femi-

nino e a Penitenciária “Dr. Sebastião Martins Silveira” 

de Araraquara.  

  “Não é fácil realizar o trabalho de ressocialização, 
porém, quando dirigido por normas e regras disciplinares 
eficazes, é possível obter sucesso junto ao auxílio dos 
próprios reeducandos”, elogiou Mussanhane ao assinar 

o livro de visitas do CRF de Araraquara. 

Mariana Borges

Cônsul da África do Sul, Yusuf Omar, e Secretário da Administração 
Penitenciária, Lourival Gomes.

Delegação de Moçambique esteve em unidades de 
Araraquara.

da Justiça de Mo-

çambique visitou 

as unidades pri-

sionais de Arara-

quara. O Diretor 

Geral das Prisões, 

Eduardo Sebas-

tião Mussanhane 
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Coréia do Sul
 A delegação reuniu-se com o se-
cretário Lourival Gomes no último mês 
de julho. O objetivo da vinda foi conhe-
cer o sistema prisional, especialmente o 
treinamento de servidores. Eles visitaram 
a Escola de Administração Penitenciária 
(EAP) e também a nova Penitenciária 
Feminina II de Tremembé. 
 A comissão foi composta por Jo 
Ki-ryong e Kim Byeong-su, respecti-
vamente, Diretor e Diretor assistente da 
Divisão de Prisões Privadas e Classifica-

ção; Kim Il-hwan Diretor da Divisão 
Operacional do Instituto de Pesquisa 
e Treinamento Legal; Im Jae-cheol, 
diretor assistente do Instituto Cor-
recional Gyeong-buk Bukbu ; Kim 
Jeong-eui , inspetor da Divisão de 
Segurança do Instituto Correcional 
Jae-Ju.

Bahia
 No mesmo mês da visita dos 
sul-coreanos, a SAP recebeu uma 
delegação liderada pelo Secretário 
de Administração Penitenciária e 
Ressocialização do Estado da Bahia, 
Nestor Duarte Neto e pelo presidente 

do Conselho Nacional de Política Criminal e Peni-
tenciária (CNPCP), Geder Luiz Rocha Gomes. Os 
assuntos abordados foram o monitoramento eletrô-
nico de presos provisórios e a reintegração social de 
egressos do sistema.
 Além do secretário baiano e do presidente do 
CNPCP, participaram do encontro: o Superintendente 
de Gestão Prisional daquele órgão, Tenente-Coronel 
Paulo César Oliveira; a Defensora Pública Geral da 
Bahia, Maria Célia Nery Padilha; o Juiz Auxiliar da 
Corregedoria Geral daquele Estado, Cláudio Augusto 
Daltro de Freitas; o Delegado da Secretaria de Segu-
rança Pública, Ruy da Paz; o membro da Secretaria 
de Relações Internacionais e Agenda Bahia, Carlos 
Medrado, entre outras autoridades.

Sul-coreanos foram recebidos no gabinete do Secretário.

Portfólio da Secretaria foi desenvolvido em português e inglês para 
recepcionar os visitantes

Delegação baiana buscou informações sobre sistema de monitoramento 
e reintegração social de egressos
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 Pautar suas ações de maneira ecologicamente 
correta, economicamente viável, socialmente justa e 
culturalmente aceita – os parâmetros da sustentabilidade 
– é um desafio constante para os gestores públicos. Para 
isso, o Governo do Estado de São Paulo criou, através do 
Decreto nº 53.336, de 20/8/2008, o Programa Estadual 
de Contratações Públicas Sustentáveis. Desde setembro 
daquele ano a SAP tem uma Comissão Interna sobre o 
tema. 
 A Comissão de Contratações Públicas Sustentáveis é 
responsável pelo programa de reciclagem “Papel não é lixo”, 
além da promoção de ações que incentivem a sustentabilida-
de. O Seminário Compras Públicas Sustentáveis foi realizado 
pela Comissão Interna e pela Escola de Administração Peni-
tenciária nos dias 3, 10 e 17/08, em parceria com a Secretaria 
de Saneamento e Recursos Hídricos (SSRH). Duzentos e 
oitenta servidores da SAP e da SSRH se inscreveram no se-
minário. A previsão é fazer no segundo semestre do ano que 
vem um novo evento, agora sobre resíduos sólidos. Também 
serão criadas subcomissões em todas as coordenadorias. O 
“Papel não é lixo” entrou em vigor em outubro de 2010. 

Em 2011, a média mensal recolhida de papel inservível, 
caixas de papelão e jornais chegou a 800 quilos por mês, 
enviados ao Centro de Material Excedente do Fundo 
Social de Solidariedade do Estado de São Paulo. 
 A SAP também participou com vários projetos do 
IV Seminário Temático Estadual de Promoção e Proteção 
da Saúde do Servidor: Sustentabilidade na Administração 
Pública, realizado em 23/08/2011 no Instituto Dante Pa-
zzanese de Cardiologia. Foram apresentados: “Semear”, 
da Penitenciária I de Franco da Rocha, com o plantio de 
hortaliças para consumo na unidade prisional; o “Sus-
tentabilidade Copos Descartáveis”, da Coordenadoria de 
Unidades Prisionais da Região Noroeste, para diminuir o 
consumo de copos descartáveis; o “Vivenciando Práticas 
Sustentáveis”, do Centro de Ressocialização de Marília, 
que forma multiplicadores conscientes sobre o descarte 
do óleo de cozinha e, finalmente, o “Respeito ao Meio 
Ambiente como Mecanismo para Harmonizar as Relações 
Sociais do Homem com o Homem”,  da Penitenciária de 
Martinópolis, que trabalha a coleta seletiva do lixo e a 
reutilização do óleo descartado para produção de sabão.

Pautar suas ações de maneira ecologicamente 
correta, economicamente viável, socialmente justa e 
culturalmente aceita – os parâmetros da sustentabilidade 
– é um desafio constante para os gestores públicos. Para 
isso, o Governo do Estado de São Paulo criou, através do 
Decreto nº 53.336, de 20/8/2008, o Programa Estadual 
de Contratações Públicas Sustentáveis. Desde setembro 

Sustentabilidade na SAP

Unidades Prisionais da Região Noroeste, para diminuir o 
consumo de copos descartáveis; o “Vivenciando Práticas 
Sustentáveis”, do Centro de Ressocialização de Marília, 
que forma multiplicadores conscientes sobre o descarte 
do óleo de cozinha e, finalmente, o “Respeito ao Meio 
Ambiente como Mecanismo para Harmonizar as Relações 
Sociais do Homem com o Homem”,  da Penitenciária de 
Martinópolis, que trabalha a coleta seletiva do lixo e a 
reutilização do óleo descartado para produção de sabão.

Mariana Borges

 O sistema de telaudiências criminais do Estado de 
São Paulo foi lançado em agosto de 2005 e, desde então, só 
cresceu: das 12 salas iniciais, o programa atualmente dispõe 
de 66, nas quais foram  realizadas, até o final do mês de 
setembro deste ano,  6.162 teleaudiências. Só de janeiro até 
setembro de 2011, foram feitas 1.430 teleaudiências, mais 
que o dobro de todo o ano passado (707). Esses números 
poderiam ser até maiores, se ainda não houvesse resistência 
ao uso. 
 Em entrevista à Revista SAP, o Juiz de Direito 
Auxiliar da Capital, Carlos Eduardo Oliveira de Alencar 
explicou que a maior oposição ao uso de teleaudiência 
parte dos defensores. “Alguns advogados sustentam a in-
constitucionalidade da medida, por violação ao Princípio 
da Ampla Defesa, que possui uma de suas vertentes na 
autodefesa (direito do acusado de se apresentar ao Juiz da 
causa e expor sua tese pessoal)”. Porém, como explica o 
jurista, “O direito de presença assegurado aos acusados 
não significa necessariamente direito de presença física 
no mesmo ambiente em que são praticados os atos proces-
suais. (...) Embora apenas o magistrado de 1º grau tenha 
contato pessoal com o acusado, nas instâncias superiores, 
desembargadores e ministros têm contato apenas com o teor 
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Teleaudiências aumentam e juiz defende o uso do recurso
da tese apresentada pelo réu, sem o ‘olho no olho’, e nem 
por isso se reconhece violado o direito à ampla defesa na 
reapreciação das decisões (julgamento em grau recursal)”, 
aponta o juiz. 
 O uso de recursos audiovisuais, na opinião do 
estudioso, robustece esse meio de defesa, já que possibi-
lita aos magistrados de instâncias superiores a análise do 
interrogatório, da mesma forma com que o magistrado de 
primeiro grau o analisa. Porém, o jurista aponta que o uso 
de teleaudiência é medida excepcional, não pode represen-
tar comodidade aos magistrados. “Em alguns casos, como 
grande distância entre o estabelecimento prisional e o juiz 
ou de grandes dificuldades com a presença física do réu.”,  
justifica o magistrado. Ele dá como exemplo os crimes 
praticados com violência ou grave ameaça à pessoa, em 
que a presença do acusado possa repercutir negativamente 
na segurança e tranquilidade de vítimas e testemunhas. Aos 
que alegam a falta de segurança no uso da tecnologia, o juiz 
Carlos Eduardo Oliveira de Alencar garante que os meios 
de comunicação virtual que estão à disposição da justiça 
são mais efetivos e igualmente seguros.
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Editorial Índice

LourivaL gomes 
secretário da administração penitenciária

Caríssimos funcionários,

 Dirijo-me a todos os colaboradores e colaboradoras do sistema 
penitenciário paulista, para expressar os meus mais sinceros agradeci-
mentos pela dedicação que demonstraram ao longo de mais um ano que 
junto passamos.
	 Nas	inúmeras	oportunidades	que	tive,	sempre	fiz	questão	de	levar	ao	
conhecimento das autoridades e demais pessoas com quem mantive contato, 
a	respeito	do	elevado	grau	de	profissionalismo	do	servidor	público	prisional.	
Agora, como forma de reconhecimento faço novamente através desta Revista, 
editada exclusivamente para você.
 Todos nós temos plena convicção de que o nosso trabalho é um 
dos mais difíceis a serem executados, porém, todos os obstáculos foram 
e	serão	superados,	tendo	como	diretriz	para	tal,	os	princípios	legais	e	as	
regras do bom senso, sem falar na dedicação, abnegação e coragem de 
cada um de vocês.
	 Apesar	de	todas	essas	dificuldades,	principalmente	aquelas	rela-
cionadas	à	 superlotação	das	unidades	prisionais,	podemos	afirmar	 sem	
receio, que somos exemplo nacional na área em que atuamos.
	 Por	outro	lado,	tudo	isso	nos	traz	enorme	responsabilidade,	que	é	
a	de	melhorar	ainda	mais	os	nossos	resultados.	Tenho	certeza	de	que	con-
seguiremos, graças ao comprometimento de toda a família penitenciária.
 Aproveitando desse momento, quero desejar a todos os colabo-
radores e colaboradoras do sistema penitenciário paulista, extensivo aos 
seus	familiares,	um	FELIZ	NATAL	e	um	ANO	NOVO	com	saúde,	paz,	
prosperidade e, principalmente, sempre com a proteção de DEUS.
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